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Resumo 

Lessa, Guilherme Lustosa; Freitas, Marcelo Motta de. Sistemas 

agroflorestais uma proposta para a produção da paisagem sustentável: 

estação experimental Sítio Abaetetuba, toca da onça, Lumiar, Nova 

Friburgo - RJ. Rio de Janeiro, 2013. 167p. Dissertação de Mestrado – 

Departamento de Geografia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

 

O estudo tem como objetivo avaliar a potencialidade dos SAFs na produção 

da paisagem sustentável a partir da abordagem sistêmica, sendo desenvolvido no 

Sítio Abaetetuba localizado na sub-bacia do Córrego das Paineiras, Toca da Onça, 

Lumiar, Nova Friburgo, Rio de Janeiro. Foram comparados diferentes usos 

cobertura encontrados no Sítio: Floresta, Pasto, Pousio e Sistema Agroflorestal 

(SAF). A quantificação da erosão foi realizada através de parcelas do tipo Gerlach 

com uma área de 20m
2
. Foram instalados três pluviômetros artesanais em área 

aberta para obtenção da média total de pluviosidade efetiva e três no entorno de 

cada parcela. Para análise das propriedades físicas e químicas do solo utilizou-se 

amostras indeformadas e deformadas, cinco em cada profundidade (0 – 5 e 5 – 10 

cm), verificando-se a granulometria, a porosidade total, macroporosidade, 

microporosidade e densidade aparente (DAP), Ph, Soma de Bases e Saturação por 

Alumínio.  A erosão superficial foi baixa, sendo maior na Floresta e Pasto do que 

no Pousio e SAF. A granulometria apresentou predominância de areia. A 

porosidade total foi alta, com maiores resultados da microporosidade 

correlacionada a macroporosidade nos usos e profundidades. O DAP apresentou-

se menor para pasto e floresta com aumento da profundidade, no pousio e SAF 

houve aumento na ampliação da profundidade. O Ph em todos os usos apresentou-

se ácido, refletindo uma baixa soma de bases e maior saturação de alumínio. Os 

manejos de SAF e Pousio apresentaram maior eficiência do que Floresta e Pasto 

para a manutenção da estabilidade da paisagem e como consequência para sua 

sustentabilidade. 

 

Palavras-chave 

Sistemas Agroflorestais; Paisagem e Erosão. 
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Abstract 
 

Lessa, Guilherme Lustosa; Freitas, Marcelo Motta de. (Advisor). 

Agroforestry systems a proposal for the production of sustainable 

landscape: experimental station Site Abaetetuba, Touch of oz, Lumiar, 

New Freiburg - RJ. Rio de Janeiro, 2013. 167p. Dissertation – 

Departamento de Geografia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

 

 

 The study aims to evaluate the potential of agroforestry systems in the 

production of sustainable landscape from a systemic approach being developed in 

Abaetetuba Site located in sub-basin of the Painswick Stream, Plays of Oz, 

Lumiar, Nova Friburgo, Rio de Janeiro. We compared different uses cover found 

on the Site: Forest Pasture and Fallow Agroforestry System (AFS). The 

quantification of the erosion was achieved by the type Gerlach plots with an area 

of 20m
2
. Rain gauges were installed three craft in open area to obtain the total 

average effective rainfall and three around each plot. To analyze the physical and 

chemical properties of the soil was used and undisturbed samples, five at each 

depth (0 – 5 and 5 - 10 cm), checking the grain size, total porosity, macroporosity, 

microporosity and bulk density (DAP ), Ph, Sum of Bases and Saturation by 

Aluminum. The surface erosion was low, being higher in forest and pasture than 

in fallow and SAF. The particle size distribution showed a predominance of sand. 

Total porosity was high, with higher microporosity results correlated 

macroporosity in the uses and depths. The DAP was lower for pasture and forest 

with increasing depth in fallow and SAF increased to expand the depth. The pH in 

all uses is presented acid, reflecting a lower amount of base and higher saturation 

of aluminum. The management of APS and fallow had higher efficiency than 

Forest and Pasture for maintaining the stability of the landscape and as a 

consequence to its sustainability. 

 

 

 

Keywords 

Landscape; Agroforestry Systems and Erosion. 
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A Floresta Temperada é habitada pelo Bicho Papão. 

A Floresta Tropical Atlântica é habitada também pelo Bicho Homem. 

Guilherme Lustosa Lessa. 
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